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va  do  cam po , que  h o je  ex is te  e a m a ­
n h ã  ^ s e rá  lan ça d a  no  forno, q u an to  
m a is  cu idado  te r á  de vós, h o m  ens 
de pouca  fé ?

« P o r ta n to ,  n ão  vos inqu ie te is ,  di* 
z e n d o : Q ue h a v e m o s  de com er ,  ou 
q u e  h a v e m o s  de beber,  ou com  que 
h av em o s  de n o s  v es t ir  ? P o rq u e  os 
p agãos  se  p reo ccu p am  com  to d as  es-

  ia s  co usas ,  m a s  vosso  P a e  celeste
sabe  q ue  n e c e s s i ta i s  de tu d o  is to .  (2) 

« P r o c u r a i ,  pois , em  p r im e iro  l e ­
gar,  0 re ino  de Deus e  a  sua j u s t i ­
ça, e  tu d o  is to  vo s  se rá  dado por 
acrésc im o . (3)

0 Evangelho do dia
Decisaa 4 a Dominga depois de Pentecostes

( S .  M A T H E U S ,  V I ,  2 + - 3 3 )

N aqu e lle  tem po  d isse  J e s u s  aos 
seue  discipulos : « N in gu ém  póde s e r ­
v i r  a  dous  sen ho res ,  p o rq u e  ou  h a  
de a b o r re c e r  a  u m  e a m a r  a  o u ­
tro ,  o u  h a  de  a f f e iç o a r - s e  a u m  e 
d e sp re sa r  a  o u tro .  Não p o d e is  s e r ­
v i r  a  Deus e  ao  D inhe iro .  [1 ]

« P o r  isso vos digo : N ã o  vos dê 
cu idad o  0 su s ten to  d a  v ida nem  0 
vestido  do  c o r p o . P o i s  n ã o  va le  m a is  
a  v ida  do q u e  0 a l im en to ,  e  0 c o r ­
po  m a is  do  q u e  o v e s t id o  ?

« O lh ae  pa ra  a s  aves do céu ,  el- 
l a s  n ão  s e m e ia m ,  n e m  c e ifam ,  ne m  
a j u n t a m  em  celleiros, e vosso  P a e  
celeste as  a lim en ta .  Não sois vós 
m u i to  m a is  do  que  ellas ? Q uem  
d en tre  vós, c o m  todos os  seus  c u i ­
d ados ,  póde ac re sc en ta r  u m  só  c d - 
v ado  á  s u a  p ró p r ia  e s ta tu r a  ?

« E  q u a n to  ao  -vestido, p o rq u e  
v o s  inquietais  ? C on s ide rae  com o  
c re scem  os ly r io s  do cam po , que  
n ã o  t r a b a lh a m  ne m  fiam. E , n o  en  - 
t r e ta n to ,  vos digo que  n e m  S a l o ­
m ã o ,  e m  todo 0 seu  explendor,  se 
ves t iu  co m o  u m  delles.

«E , si Deus a ss im  veste  um a  he r-

(1) Ne texto está a palavra«Maminona* 
que os commentadores traduzem pela  ex­
pressão -  «Dinheiro* ou «Riquezas».

Mammona era,  com effeito 0  deus das 
riquezas, entre  os syrios ; é 0  «Plutão» 
dos gregos. 0 deus dos infernos, «Mam- 
mon* ou avareza está,  pois aqui como 
um deus falso opposto ao Deus ve rd a ­
deiro.

0  dinheiro é 0 deus dos avarentos,que 
a  olle tudo sacrificam : trabalhos, soffri- 
mentos,  prazeres, e . . .  a té  a v ida  e terna

O Salvador condemna 0  amor das r i ­
quezas,  esse amor desordenado que en -  
candeia o coração do homem, fazendo-o  
esquecer os interesses da  sua a lm a. Mas 
não condemna 0 ju s to  cuidado que deve 
ter todo homem de prever á sua própria  
subsistência, e daquelles que lhe foram 
confiados. Elle não disse : «Não podeis 
servir a  Deus e ser rico* ; mas nào po­
deis servir (ao mesmo tempo) a  Deus e 

]ao Dinheiro. Ha, com eífeito, muitos san-

I
tos que, sendo ricos, serviram-se sanc ta -  
mente dos bens da  fortuna.

(2) Quanto maior, quanto  mais iu> 
gente é a necessidade, tan to  mais solida 

;deve sor a  nossa confiança em Deus,por­
que elle nos promottou 0  «necessário*, 

não 0 supérfluo.
(3) Procurae  om primeiro logar ,  antes 

de tudo, o reino de Deus e a  sua ju s t iça  
isto é, 0  necessário á  vossa santificação, 
0 Bem e a v ir tude ; e elle terá  cuidado 

do que vos é preciso para  a vida t em ­
poral.  «Fui moço, dizia David ,  e agora 

sou velho, e nunca vi 0 «justo» abando­
nado nem os seus filhos mendigando 0 
pão*.

Dizçndo que os bens temporaes no« 
serão dados «por acréscimo», Je su 9 nos 
faz entender que elles não fazem parto 
da recompensa que merecemos pelas nos­
sas boas obras, cu ja  medida nos será d a ­
da  no céu. Esses bens constituem, ape ­
nas, um dom liberalmente accrescentado 
á «medida cheia e completa» que have­
mos de ter  na p a tr ia  celestial.

O  P A P A
N a rra çã o  H istórica

CAPITULO III
UM PA SSE IO  ARCH EO LO G lCO  

(Continuação
— D a r- lh e -e i  em poucas palavras .  

Minha m ãe  e ra  de Damasco e filha de 
um a das mais ricas familiae catholicas 
daquella  c idade . Contava ella apenas  
15 annos  quando  teve  lugar  a terrive l 
perseguição contra  os chriatãos. Cs 
Drusos, descendo  dos escarpados cimos 
do Libano, unindo-se a  p erversa  solda- 
d esca  m usu lm ana  da c idade , a r r o ja ­
ram -se  sobre os christãos, sa q u e a ­
ra m - lh e s  as casas , m a ta ram -n ’os aos 
milhares e a  muitos outros levaram 
em horr ivel  escravidão.

T am bem  em ca sa  de  m inha  m ãe  i r ­
rom peram os Drusos e saquearam -iTa. 
Seus paes foram mortos,  e  e lla  foi feita 
prisioneira  e  vend ida  ao m aior lance a 
um m ercador de carne  h u m an a ,  que a 
levou a  Constantinopla e a  vendeu  a  um 
nobilissimo pachá .

Não posso d e sc rev e r - lh e  a v ida  que 
ahi teve m inha mãe, pobre ch ris tã  nae 
garras  do muaulmano. Foi um a vicia 
deMoree, de afflicções, de pen i ten c ias  : 
pelos seus raros dotos, porém, conse­
guiu vencer  o coração de seu  senhor ,  
que por seu amor, afastou todas as 
outras esc ravas  e  a  e levou ao gráo c»e 
sua uln ica legitima m ulher.  F a lou - lh e  
ella  de Deus e  da  verdade  da sua  fè. 
Aquelle ou v ia -a  com attenção ,  ap -  
provava as suas palavras ,  louvava a 
religião oatholica, e p ro c lam ava-a  a 
unica v erdade ira ,  mas nüo queria  
saber  de conversão, A bandonar a  fé 
de M ahom et?  Nunca. G raude foi 
a  a legria  de m eu pae quando eu 
nasci. Minha m ãe  queria  baptizar-me 
e educar-me ch r is tãm eu te ,  mas elle  não 
consentiu . Fu i iniciado nos ritos mu- 
sulmanos e  educado naqueila  falsa re- 
ligiáô. Meus m estres  foram os fa­
náticos im ans (sacerdotes turco9) cie 
c idade e tornei-me musulm ano fana 
tico. Cria em Mahomet, am av a -o ,  ve 
n e rav a -o .  E ra  olle 0 unico p ropheta  
verdadeiro e os christãos, cães am ai 
diçoados por D eus.

Adoeci g rav em en te .  Estavam os en\ 
1879 e eu t inha  então 14 annos. 0  mal 
fez rápidos progressos. A febre augu iea  
tava  de dia para  dia. Foram  chamado 
os médicos de m aior  fama da cidade, 
turcos e  europeus, e  cada  um delles

prescreveu-m e diversos remodios a m a r ­
gos que pao ien tem en te  to m e i . . .  maa 
tudo em  vão. A doença  progredia  s e m ­
pre, to rn a v a -se  cada  d ia  mais forte, 
mais v e hem e n te  7- ea tava  á  borda do 
sepulchro. Quem pòde d escrever  a  dor 
de m eu pae, os espasmos te  m in ha  
mãe ? Gemía elle, vendo 0 seu  filho 
unico, 0 herdeiro  do seu  nome e  das 
suas vistosas substancias ,  prox im o do 
tumulo ; soffria e lla  ind iz ivelm anta  
vendo naque i la  m inha  doença  severa  
punição do Céo, um  castigo , por não 
ter  insistido muito ju n to  de m eu p ae ,  
para  que se fizesse christão.

Então , num momento ee  eurama dor 
m aternal ,  lhe disse

— Jussu f  morre.
— Morre 1 respondeu  e lle  p ro fu n d a ­

mente . D are i  tudo para  aa lvar a  su a  
v ida .

— Tudo ? perguntou e lla .
— Atè a  m inha e:: ls tencia.
—H averia  a inda  um ult imo rem edio .
—Qual ? in te rro go ue lle ,  vendo  trans­

p a rece r - lh e  um  raio de  espe rauça .
—Vês, Ornar, d is se - lh e  a  m ulher ,  

pondo-lhe a 3 mãos sobre os hombroa, e a  
reconheço na do ença  de  Jussu f  um ca r-  
tigo divino por teres  tu resistido tan to  
e por tan to  tempo á  g raça  d iv ina.

— C ala- te ,  mulher,  não ma torturee, 
respondeu cheio de angust ia

— E ’ a verdade  e devo d ta o l -a .  R e ­
para portanto  0 mal feito. Oa médicos 
desespe ram  de  Jussuf. P rom ette  a  Deus 
que si e lle  sarar,  tu  0 fa rás  in s tru ir  na* 
verdades  chriatãs, e lhe  darás  e x c e l -  
leu tes  m es tres  christãos, que 0 in ic iem  
na  v e rd ade ira  fé.

— P rom etto -o  ! D eus  dos ohristãos 
Dous da  m inha Anneh, ouve*me, disee 
esp e ranço so .

—  Deus te ouvirá .  E a g o ra  peroiit-  
te  que  te leg ra p h io am en te  peça  a  ben* 
ção do Santo  P adre  para  0 nosso e n ­
fe rm o .

Horas depois ch egav a  de  Rom a 0 ie -  
gu in te  te leg ram m a: «Santo P ad re  a 
bençoa enfermo Jussuf. im plora do S e ­
nhor seu prompto re s ta b e le c im e n to .— 
Cardeal S ec re ta r io .

Quaudo puzeram  0 te le g ra m m a  s o ­
bre m eus  alvos lençóes ,  0 m al e n tro u  
em crise, e o medico, que  m e ia  h o ra  
depois penetrou no quarto, ju lgou-m o 
fóra de perigo, d ec la ro u -m e  6alvo, cou 
tra  toáa  e x p ec ta t iv a  hum ana .  A . tban- 
çfto do velho Pontiüoe  fizera 0 tb i lag re

Meu pae compriu  a p r o m e t i .  I n s r  
truiu-se nas prinoipaes verdSdeft da  
religião oatholica e  deu-m e um opfff 
mo p recep to r .  Dous m ezes depois da

(8) F O L H E T I M

A TRAGÉDIA DO GOLGOTA

P O R

JOAQUIM J C S E ’ DE CARVALHO

P o r  certo  m ais  sensivel do q ue  0 vil u l t r a je  
ao  co raç ão  do  Mestre, lhe foi o u v i r  nega i 0 

,  c o m o  êle  p red icé ra ,  po r  fa l ta  de co rage  
a  P e d ro  « p o r  tres vêzes sem  te r  c a n ta d o  0 ga lo . (24)

Jesus ,  q u e  en tão  p a s s a v a  levado  pela  escolta ,
0 vac ilan te  a m ig o  fi tou  en tr is te c id o ;  
p u n g ir a - lh e  no  peito das  m a g u a s  a  revo l ta  
ao vê r-se  tão  depressa  dos fidos esquecido  !

Depois, j a ’ na  p resença  de Caifás, q u e  no  ano, 
de m ag n o  pontífice  e s ta v a  co ’o d ire ito ,  
com  falsas tes tem unhas ,  do «sedutor ,  p ro fano »  
á  a rg u iç ão  in iq u a  Jesu s  se  vio su je ito .

E  tu d o  o u v io  calado. (25 ]  o o f re u  co m  h u m ild ad e  
q u e  lhe  d i la ce rassem  n o  tr ib u n a l  a s  vestes ; 
só  quando  in te rro ga do  por su a  d iv indade, 
si filho e r a  de Deus. f a l o u — « V ó s  0 d ices tes .»  [26]
E ,  c o m o  a ss im  falasse, em  vo tação  foi posto 
ca s t ig o  a  infligir*se a o  g ra n d e  c r im inoso ,

«A m o r te »  en tão  b ra d a ra m  ; cu sp i ra m - lh e  n o  r o s t o ,  
e co rporaes  ofensas lhe fez 0 povo  i r o s o .  [27)

P o ré m  c o m o  ta l  pena ,  sem  te r  san ção  r o m a n a  
a  lei n ão  p e rm it ia  en tão  fosse ap l icada ,  
ferozes, p rosegu indo  n a  te t r ic a  ch ic a n a  
v ie ram  a  P i la to s  ba te r  de m a d r u g a d a .

Nas fim brias  do  h o r iso n te  0 d ia  r e p o n tav a  , 
e a noite  nos seus  a n t r o s  d is c re ta  sep u l tav a  
q u a n to  a pervers idade  dos h o m e n s  e n t r e u rd i ra ,  
e ro bu sca r  çngen ho s  n a  in t r ig a  e n a  m en t ira ,  
em  fé ra  e c r u a  lue ta  c o m  os te m a s  da V e rd a d e  !

F u g ia  de m e d ro sa  a  so m bra  á  c la r id a d e  ! .  
N uvens  p u rp u r in a s  que  a s  b r i sa s  do O r ien te  
pela am p l id ão  do espaço ta n g ia m  m olem ente ,  
sob re  a su l in o  fundo  le m b ra v a m  as f igu ras  
d as  g a ivo tas  de  Jafa ,  pa irando  n a s  a l t u r a s .
Dos rózidos vergeis  as  flôres s a c u d ia m ,  
a s  g o ta s  d ia m a n t in a s  d a s  pétalas,  q u e  a b r i a m  
p a ra  m e lh o r  f ru i re m  0 m a tu t in o  beijo, 
que  e sol n ê la s  im prim e  lasc ivo e  b e m f a s e j o !

24) A t  ille d ixit:  Dico tib i ,  Pe tre ,  non can tab i t  hodie gallus, donec te r  
abnegas nosce me. L u c .  X X II-31.

25) Ille au tem  tacebat e t  nlhil  respondit.  Marc. XIV. -61
26) Sumus autem  sacerdos scidens vest im enta  sua, ait. Quid adhuc  des*- 

deramus testes ? Marc. X IV -63
Dixerunt autem  o m n es : T u  ergo es Filius Dei  ? Qui ait: Vos dicitls quia 

ego sum. Luc. XXII-70
27/ E t  coeporimt quidam compuero euin e t  velare faciern ejus, e t  colapbis 

eum coedere, e tc .  Marc, x I V - 6 5 .
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qutílle dia m em orável fúi baptizado 
ju n tam en te  com m eu pae na oapella 
do Delegado Apostolico, que tam bem 
uniu meus paes em legitimo m atr im ô ­
nio christào .

.Christão, recebi de Deua com a  g r a ­
ça  santificante, tambom a graça  da vo

o n e c e s s á r io  p a r a  a  s u a  s u b s ia te n -  
cia, e p o r  i s so  n ã o  p re c is a  d e i t a r  
a  m ã o  so b r e  o a lh e io .

P o r ta n to ,  se  è e x a c to ,  co m o  d is se  
o a u t o r  do  a l l u d id o  a r t ig o  s o b r e  os 
v a g a b u n d o s ,  q u e  a  n o s s a  d ig n a

C A T H E D R A L D E  S .  P A U L  

L e m o s  n ’0  « L i d a d o r » ,  d a  C o n -

oaçôo. E stude i  as scieuoias «agradas í a u to r id a d e  policial e s t á  re s o lv id a  
•  profanas, fiz os cursos regu la res  de a  a b r i r  c a m p a n h a  s e m  t r é g u a s  
theologia, no anno passado ordeue i-m e c o n t r a  os  v a g a b u n d o s  e  «v aga-  
Sacerdote ,*e agora vim a  Roma agra- b u n d a s »  q u e  in f e s ta m  e s t a  c id ad e ,  
deeer  ao Pontífice, a ouja benção devo jé  0 ca so  cie d a r m o s  p a r a b é n s  n ã o  
a  vida da a lm a e  do corpo. Isó  á  s o c i e d a d e  y t u a n a  q u e  com

O Ll?:rr a re * « >  m u i to  lu c r a rá ?  c o m o  t a m b e mo bom padre acabou a  sua pa the t ioa  . , ,
hiatoria. Apertei-lhe a mfto commovi- a o s  m e s m o s  v a g a b u n d o s  de  a m b o s  
do.

— E ’ muito felizl d i s s e - lh e .
— Sou feliz; mas almejo a in d a  uma 

cousa.
—Q u e ?  pergunte i .
— Dar o m eu  sangue,  a  miuha vida 

pela conversão  de tantos pobres info 
lízes meus irmãos m usulm anos

os s e x o s ,  q u e  s e r a o  m a t s  felizes 
g a n h a n d o  a  v id a  c o m  o  t r a b a lh o  
h o n es to ,  d o  q u e  so f f ren d o  a s  p r i ­
v a ç õ e s  p o r  q u e  p a s s a m  p o r  fa l ta  de  
u m a  o c c u p a ç ã o  d o n d e  t i r e m  o s  
m e io s  d e  s u b s i s t ê n c i a .

O s  s r s .  c o l l a b o ra d o r e s  d a  « F e d e -

um tB berou loso  r  v a sso u ra  levan ta  o 
põ e  no pó, que  se resp ira ,  e x is te  o
bacilto da m olé . t ia ;  des infeo ta r  com  dfl B o a . V ia t a  (M in as )  :
ouídado as esoarrade iras ,  fe rvendo-as ,  V T .m h o  n n
ter separada ,  para  fe rver  a n te s  de la- I N o  d ia  2 d e  J u n h o  p. p 
vada, a  roupa de uso, do corpo, de 
m esa  e de cam a  do doente ;  desinfectar  
os utensílios de quo e lle  se  se rve ,  
espec ia lm en te  oa de mesa; te r  a  c a ­
sa  sem pre  a rrau jad a ,  che ia  de lufc, 
resum em  os devores  de quem  sob o 
tecto hospeda um tuberculoBo.

E sta  n arra tiva  muito i m p r e a s i o ^ u  | r«çao»  p re s ta r ã o  u m  g r a n d e  se rv i  
-  - -- ' ç o  á  n o s s a  s o c i e d a d e  b a te n d oa Gian ReinaMo.

— E' real o facto que acaba  de na r-  
rar-rae ?perguntou

- E ’ hiBtorico. D e outro modo não 
lh ’o ter ia  narrado .

— E como se deve ex p lic a r  ?
— Si o senhor fosse catholico  lhe 

diria: E ’ um a grande graça  que D e is  
concedeu  pela in tercessão  do Summo 
Pontífice áquella  boa mãe, á q u e l lep se  
cheio de fé .M as  o senhor e protestante  
Vê por isso no Pontífice o cumulo  de 
toda in iqü idade. Portan to  d ig o - lh e :  
estude o facto e deduza a s  suas cor 
•equ enc ias .

Dr. Hugo Mioni 
(Continua 
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de
rijo  s o b r e  a  v a d ia g e m ,  q u e  é a q u i ,  
c o m o  err. to d o  o  m u n d o ,  a  g r a n d e  
c a u s a  d e  m u i to s  m a le s  so c ia e s .

H .  L .

NOTA —  Lem bram os nos srs p ro ­
fessores publicoa a  c o n v e n iê n c ia  de 
se re m  dada9 e s ta s  instrucçõee aos a- 
lumnos, como ex e rc ic io  de le i tu ra ,  e 
pedimos às redacções dos jo rn a es  no­
ticiosos a  transoripção da3 m esm as,  de 
tempoa a  tempos.

Pela saude publica

O S  V A G A B U N D O S

A  T u b e rcu lo se
xi

P R O P H Y L A X IA  & O C IA L .

( Conclusão)
— A tísica ó o peior de todos os 

cancros sociaes. In teressando  a  toda 
hum anidade,  óobrigação  de todes au -  
x ilar  os esforços do governo e  de c a ­
da  um  p&ra com essa  moléstia .

Conforme a  phraso  feliz de Knopf, 
para com bater  a  tis ica com efficácia, é 
neceBsario o conoureo de um governo 

a | sábio, de médicos hem orientados e de um 
povo intdliyente.

Gomo a tisioa é uuia moléstia  in -

D e  u m  n o s s o  a s s ig n a n te  r e c e b e ­
m o s  a  c a r t a  q u e  a b a ix o  p u b l i c a  
m o s ,  e p a r a  a  q u a l  c h a m a m o s  
a t t e n ç ã o  d o s  n o s s o s  le i to res .

Il lm® S r .  R e d a c to r  d a  « F e d eraçãc  
C o m  m u i t o  in t e r e s s e  li n o  n u -  Isidiosa, muitos doen tes  não s e j u lg a n  

m e r o  p a s s a d o  do  s e u  c o n c e i tu a d o  d°  tuberculosos e outros seudo, mesmo 
jo r n a l  o a r t i g o  q u e  se  refere  á 8em parecerem  e sem nada sentirem , 
v e r d a d e i r a m e n t e  « p e n g o s a  c la s se  I coavir ia  <lue como m edida  p reventiva

Movimento religioso
Festa do S- Coração de lesus

Com extr&ordinaria pompa realisou* 
se  no ultimo domingo a  festa do Fa- 
grado Coração* de Jesus ,  na  c idade  de 
Rio Claro, sendo ass is t ida pelo re v d me. 
padre  Bartho lom eu T addei,  in can save l  
missionário, apostolioo e d irec to r  g e ra l  
de Apostolado da  O ração  no Brasil,  
que  pregou n a  v esp e ra  e  no d ia  da  
fes ta .

Devido a chu va ,  deixou de eahir  a 
procissão; que  foi transfer ida  para  
hoje

0  mesmo devotado e  incansave l sa ­
cerdote já  se acha  desde o começo des­
ta  sem an a  em Gu&ratingaetá, p regando  
na  novena em  preparo  a  fes ta  do 
Sagrado Coração de Jesus  a  re a l isa r-  
se  hoje n ’aquella  cidade; d e v e n io  ta m ­
bem p rega r  hoje por occasi&o do E n -  
vangelho da m issa can tada .

A festa em G u ara t in gu e tá ,  segundo 
deparamos n ’A Cruz, sem anario  ca tho ­
lico que ali se publica,  rev es t ir -* e -h a  
de toda a  im ponênc ia .

d o s  v a g a b u n d o s » .
I n f e l i z m e n te  h a  n e s t a  c id a d e  u m  

g r a n d e  n u m e r o  d e  « e te r n o s »  d e -  
s o c c u p a d o s ,  q u e  c o n s t i t u e m  m e s m o  
« u m  d o s  e le m e n to s  m a i s  p e rn i c io ­
sos» á  n o s s a  so c ie d a d e .

E  c o m  effeito ,  o m á u  e x e m p lo  
d e s s a s  p e s s o a s  n ã o  p ó d e  d e ix a r  de 
r e p e r c u t i r  n e f a s ta m e n te  no a n im o  
d a  j u v e n t u d e  d e  c e r t a  c la s se  s o ­
c ia l ,  p a r a  q u e m  o s e n i im e n to  de

gera l  ee impuzesse o uso de escarradei-  
ras  tixas  ou moveis apropriadas, con 
tendo liquidos desinfeotaníes,  em  to­
dos os corredores,  escadas ,  salas de 
espéra ,  escholas,  collégios, o f ic inas,  
quarté is ,  prisões, a lbergues ,  botequins 
arm azéns ,  vagOes de e s t rada  de ferro 
e todos os logares em que ex is te  ag -  
g lom eração e promiscuidade de p e s ­
soas, seudo de esp e ra r  que en tre  ellas 
este jam  muitos tisioos.

Assim como não se  deve tomar uma 
am a  tuberculosa p a ra  am am eu ta r  ou

Festa de Porto-Feliz
Revestiu-se de g rande  pompa a  fes­

ta  de N. S. Mãe dos H omens, rea l i -  
sada  em  Porto Feliz.

P a ra  au x il ia r  nessa  so lem nidade ,  
foi d ’aquí o re v d m°. padre P e d ro  F i a ­
lho V argas ,  que regressou na  u lt im a 
seg un da  feira.

M g r .
I r l a n d ,  a r c e b i s p o  d e  S t .  P a u l ,  ( E s ­
ta d o s  U n id o s ]  p o z  a  p r i m e i r a  p e d r a  
p a r a  a  s u a  n o v a  C a íh e d r a l ,  e q u e  
c u s t a r á  3 0  m i lh õ e s  d e  d o l l a r s ,  e  
p a r a  a  c o n s t r u c ç ã o  d a  q u a l  s e r ã o  
p re c iso s  q u a t r o  a n n o s .  H a  c e m  a n ­
n o s  p a s s a d o s  a c a t h e d r a l  d e  S t .  
P a u !  e ra  u m a  c a p e l l in h a  d e  m a d e i r a  
á s  m a r g e n s  d o  r io  M is s i s s ip e .  A  
n o v a  e g re ja  s e  l e v a n ta r á  n ’u m a  d a s  
m a i s  b e l la s  p a r t e s  d a  c id a d e .

A o  c o l lo c a r - s e  a  p r i m e i r a  p e d r a ,  
o r a r a m  : o g o v e r n o  d o  e s t a d o ,  o  
p r e s id e n te  m u n ic ip a l ,  e u m  m e m b r o  
do s e n a d o  d os  E . U .  t o d o s  n ã o  
c a th o l ic o s .  0  p re s id e n te  R o o s e v e l t  
m a n d o u  a  s e g u i n t e  c a r t a  a  M g r .  
I r la n d  :

« N e s te  feliz  p a iz  s£o  a  l i b e r d a d e  
e a  re l ig ião  d o i s  b o n s  c o m p a n h e i r o s  
q u e  d e  m ã o s  d a d a s  s e m p r e  c a ­
m i n h a m .  A to d o s  a h i  r e u n i d o s  p a r a  
a s s i s t i r e m  a  c o l lo c a ç ã o  d a  p r im e i r a  
p e d ra  d a  n o v a  c a th e d ra l ,  o ffe reço  
o s  m e u s  m e lh o re s  v o to s  d e  felici­
d a d e .  D ese jo  a  t o d o s  m u i t a s  v e n t u ­
ra s  q u e ,  a h i ,  p o s s a m  se rv ir ,  a  
D eus .

O íTereço-lhe  p a r t i c u l a r m e n t e  m e u s  
v o to s  d e  f e l i c i d a d e . — T h e o d o r o  

R o o s e v e l t » .
D epois  d is so  ve m  os e s t a d i s t a s  

b ra s i le i ro s  q u e  i n t r i g a n te s  q u e r e m  
q u e  o B ra s i l  v iva  s e p a r a d o  d e  D eu s .  
Q u a n t o  h a  d e  e x e m p lo  a p ro v e i tá v e l  
n a  c o n d u c t a  d o  p re s id e n te  d o s  E s ­
t a d o s  U n id o s .

O n d e  n ã o  im p e r a  a  id e a  d e  D e u s ,  
s o m e n te  e x i s te m  c á lc u lo s  i n c o n f e s ­
sáv e is  q u e  t r a z e m  a p ò s  si a  f r a q u e z a  
d o  c a r a c t e r  i n d i v id u a l  e a  ru i n a  d o  
p a iz ,  p o r q u e  e s t e  s e r á  v ic t im a  d o  
b a n d o  d e  s a l t e a d o r e s  q u e  c o u s a  
a lg u m a  re s p e i ta rá ,  p o r q u e  s u a s  
id ea s  n ã o  a s s e n t a m  c m  p r i n c í p i o s  
so l id o s ,  q u e  s o m e n te  p o d e m  se r  
g e rm in a d o s  n a  o b d ie n c i a  ao  S e n h o r  
d o  U n iv e r s o .

A n o b r e  a t t í t u d e  d a  p o d e r o s a  
n a ç ã o  n o r te  a m e r i c a n a  ce r t i f ica  q u e  
n a  F r a n ç a  a  l i b e r d a d e  é u m a  
m e n t i r a .

h o n r a  e d ig n i d a d e  é  c o u s a  d e  p o u c a  conduzir um a  c reança ,  ass im  tam bem  
im p o r tâ n c ia .  E  a s s im ,  se  p o r  pa r-  L ã o  se póde confiar um a c reança  aos 
te  d a  a u t o r id a d e  po lic ia l  n ã o  fos cuidados de professor tisico e  nem  um 
se  e m p r e g a d o  o c o r r e c t iv o  d e  tisico póde tão pouco vender substan- 
o b r i g a r  e s s e s  i n d iv íd u o s  a  p r o c u r a r  cias  a lim entíc ias .

a  q u a n t o s P e la  m esm a razão deve-se ev i ta r  a  
a té  pe-

e m p r e g o ,  n ã o  s a b e m o s  .. ......
m a le s  f ic a r ia  s u je i t a  a  n o s s a  s o -  oohabitaçáo com tísicos, que 
c ie d a d e ,  po is ,  c o m o  m u i to  b e m  ^
d i s s e .o  a r t ic u l i s ta  d a  « F e d e ra ç ã o » ,  Não obstan te ,  os tisioos cautellosos, 
a . e a  m a e  t0^ 08 o s  08 que appren deram  e seguem  os c o n -
v ic irt^ .  Q5Ê v a g a b u n d o  e, em  gera l .  Uelhos médioos de prophylaxia ,  não 
h ld tâg^-Ç rfbado , e  d e s o r d e i ro .  Uao perigosos, podendo-se  v iver  com 

im a g in e  V. S., q u a l  s e r ia  |e l le s ,  sem g rau de  receio.
E ’ m uito  perigoso o habito  de comer 

a ca rne  mal assada ,  quasi c rua  ou
a  s o r te  de  Y t ú  v e n d o - s e  a  b ra ç o s  
co m  u m  g r a n d e  n u m e r o  d e  d e s o r ­
d e i r o s  b ê b a d o s  e g a t u n o s  1

E  prec iso  é q u e  se  n o te  q u e  e n t r e  
n ó s  o m a io r  n u m e r o  d e  p e s s o a s  
d e s o c c u p a d a s  é ta lv e z  o d a s  m u  
lh e re s  d e  c e r ta  c la sse ,  m u i t a s  d a s

c rúa ,  sem te r  ce r teza  de que o animal 
não estava  tuberculoso. Por este  meio, 
p ód e-se  adquir ir ,  a lém  da  t is ica ,  v a ­
rias outras molódtibs. A carne  mal a s ­
sada e o succo da o a in e  auxil iam  até  
a  cura  da tuberculose (system a de 

q u a c s  p re fe re m  p a s s a r  a s  m a io re s  j Riohet e Hericouit) ,  mas, o an im al que
p r iv a ç õ e s  d o  q u e  to m a r  u m  e m ­
p rego .

E n t r e t a n to ,  se  q u iz e s s e m  e m p r e ­
g a r  se, f a c i lm e n te  e n c o n t r a r i a m  b oa  
c o l lo c a ç ã o  em  casa  d e  f a m í l i a s ,  
q u e  m u i t a s  v ezes  p re c i s a m  de  
u m a  a lu g a d a ,  e n ã o  a  e n c o n t r a m  
p o r  p reço  a lg u m  !

O ra ,  c o m o  se r ia  bello e e d if ic an  .e 
q u e  to d a s  e s s a s  p e s s o a s ,  co rn p re -

ti fornece, deve  ser p rev iam en te  e x a ­
minado. Não teeudo havido essa p re ­
caução,a  ca rne  deve se r  bem assada.

0  lei te  deve ra  ser fervido prolon 
gadarnente ,  auteB de Ber usado tanto 
para  doentes ,  como para  indivíduos 
sãos.

XII
CONCLUSÕES

G uerra de ex te rm in ío  aos escarros

R E U N I Õ E S
A p o sto la d o  d a  O ra çã o
— E m  c o n fo rm id a d e  c o m  o R ev .  

P . Suporior ,  co m m im ico  q ue  a  reu* 
n ião  m en sa l  das  Z eladoras t e r á  l u ­
g a r  no  d ia  31, á s  5  h o ra s  d a  ta rd e  
no lu g a r  do co s tu m e .

A S e c re ta r ia  

M a r i a  C a r o l i n a  P i m e n t a

R e u n ião  dos Zeladores
— N a  q n in ta  feira  5  de S e te m ­

bro  h a v e r a '  no  lu g a r  do co s tu m e  a  s 
7 h o ra s  d a  noite  a  re u n iã o  m e nsa l  
dos Zeladores.  Pede* se  o  co m p a re -  
c im en to  de  todos.

L i g a  d a  C o m m u n h ã o
R e p a r a d o r a — De accordo  com  
o R e v d m .  D irector f j r a m  m arcad as  
a s  reun iões  p a ra  as m en in as  d a  C om- 
ra u n h ã o  R ep a rad o ra ;  — D e su b -Z e ­
ladoras  no  dia 2 5  á s  10 e  l i 2  h o ra s  
da  m a n h ã ,  das  m e n in a s  d ia  26 á s  
4 h o r a s  o i j 2  da ta rd e  , dos decu- 
r iões  J i a  26  á s  5  h o ra s  e  1(2 da  
ta rde  e  dos m en inos  d ia  2 9  á s  5  
h o ra s  da  tarde.

A G cm m u n h S o  R eparadora  m en-

h e n d e n d o  a  u t i l i d a d e  e n o b re z a  d j  <e outros produotos de exoreção  do ti
t r a b a lh o ,  p ro c u r a s s e m  u m  em p j f i ­
go ,  o u  se  o c c u p a s s e m  e m  a lg u i r  a 
c o u s a  d e  q u e  t i r a s s e m  os m e io s  
d e  s u b s i s t ê n c i a ,  e  p u d e s s e m  solv<r 
o s  s e u s  c o m p r o .u i s s o s ,  s e m  c a lo -  
t e a r  o p r o x i m o  co m  as  c o m p r a s  
f i a d a s  p i r a  s e m p re ,  e o s  e m p r é s ­
t i m o s  s e m  in t e n ç ã o  d e  os  p a g a r .

A lé m  d is so ,  o t r a b a lh o  n ã o  é 
u t i l  s o m e n te  ao c o rp o ,  é t a m ­
b e m  s u m m a m e n t e  p ro v e i to so  ao 
e sp i r i to .  P o i s  q u e m  e s tá  occup .  - 
d o  e m  a lg u m  se rv iço ,  n ã o  te  n 
te m p o  p a i a  fa lar  m al  d o  p ro x i rn o ,  
n e m  Dara t r e q u e n ta r  a s  t a v e r n a s  
e  e n t r e g a r - s e  á  p r a t i c a  d o  r o u ­
b o ,  p o is  c o m  o s e u  t r a b a lh o  g a n h a  • ja yài-

sico, guerra  áB poeiras, que pódem 
conter  e  tranem itt ir  os germ ens da 
moléstia; nuuoa varre r  as  ruas na  h o ­
ras  do m aior transito; fiscalização se- 
vôra dos a limentos,  sobretudo a  oar 
ne e  o le ite , pelo em prego  da tuber- 
culiua aos an im aes  que es fornece; 
e n s in a r  o doente  a  nâo se r  nocivo aos 
que o cercum, na fam ilia  ou fóra delia ,  
constituem as bases da  propbylaxia  
social da  tisica.

T ra ta r-se  a  tempo, usando o tra ta  
m en to  hy g ieno-d ie té tico ,  seguindo  á 
risca os conselhos do módicos; nuu-  
ca  esca r ra r  fóra das e sca r rad e ira s ,  p a ­
ra  não transm itt ir  aos outros a molés­
t ia ,  resum em  os devores do doente. 

Nunca va rre r  os aposentos e sim 
os, porque na casa  onde mora

NO TAS E NO TICIAS
A ja rd in a m e n to

Ja  e s tà  q u as i  p ro m p to  o se rv iço  do  
a j a r d in a m e n t o  e a r b o r i z a ç ã o  do  p e ­
q u e n o  la rg o  e x i s te n t e  ao  la d o  e s q u e r ­
d o  da  M atr iz .

Foi fe i to  u m  p a r e d ã o  p a r a  o n i v e ­
la m e n to  d o  t è r r e n o ,  q u e  foi depoÍ9  
p r e p a r a d o  c o m  grossa  c a m a d a  de  p e ­
d re g u lh o .

E s t ã o  p r e p a r a d o s  já  os c a n te i r o s  
q u e  são  em  n u m e r o  d e  t re s  e p l a n ­
t a d a s  as a rv o re s  c i r c u m d a n d o  o l a r g o  
e p a r a  e v i t a r  o s  e s t rag o s  fe i to s  p o r  
m o le q u e s ,  foi fe i ta  u m a  c e r c a  d e  a r a ­
m e,  em t o d a  a v o l ta ,  e c o l l o c a d o  u m  
p o r tão  j u n to  ao  m u ro  do  q u i n t a l  d a  
M a tr iz .

A volta  de todas as arvores, s j ráo  fe i­
tos pdqnenos canteiros, e bem assim a -  
beirando as ta ipas  confinantes onde se­
rão preparados canteiros ao longo dellas,  
pa ra  o p lantio  de rosas trepadeiras,

Está f icán d o  u m  s e r v i ç o  p e r fe i to ,e s se  
e m b e l le z a m e n to  do  p e q u e n o  l a r g o .

F o ra m  t a m b e m  c o l lo c a d o s  d u a s  
la rap ad as  e lé c t r i c a s  n a  p a r e d e  d a  M a ­
triz”

O 
tem

A p p r e h e n s õ e s
fiscal d e  p o l ic ia  e  h y g ie n e ,

sa l  t e r á  lu g a r  n o  d ia  3 0  a ’3 7  h a - l 1' " '  £ it0-  ne„s t e s  u !t i m o s  d ia ? '  
r a s  e  m  da m a n h ã  no  lu g a r  do 1 a p p r e b ^ n s o e s  d e  g r a n d e  n u m e r o  d e

c a r ro ç a s ,  q u e  e s t a v a m  s e m  a  li* 
( c e n ç a  d e v id a .

O s  p ro p r ie tá r io s  p a g a r a m

1* a a  m a n h ã  no  lu g a r  
cos tum e.

A viso  qu e  o t r id u o  e m  prep a ra  
ç ã o  a ’ fes ta  de  S ta .  R o sa  t e r a ’ l u ­
g a r  nos  d ias  2 7 .  2 8  e  2 9  n a  I g r e ­
j a  do S r .  B om  J e s u s  a ‘s 6 h o ra s  
e 1(2 da ta rd e .

A  S e c re ta r i a  

O a r o l i n a  A u g u s t a  P i m e n t a

A v is o — F ic ã o  a s  3 ras .  I r m ã s  
d o  C i r c u lo  C a th o l ic o  a v i s a d a s  q u e  
n o  d ia  2 9  d o  c o r r e n te  q u i n t a  fe i ra  | 
no  l u g a r  e  h o r a  d o  c o s t u m e  h a v e r á  m en te  m oço ,  pois

t o d o s
o s  im p o s to s ,  p e lo  q u e  n ã o  foi 
n e c e s s á r io  s e r e m  r e c o lh id a s  n o  d e ­
po s i to  p u b l i c o ,

r e u n i ã o .

A  S e c re t a r i a  
I z a b e l  S a m p a i o  F .  d e  A l m e i d a

C a r d e a l  « v a m p a
F a l le c e u  e m  R o m a  no  d ia  10 o  

c a rd ea l  D om en ico  S v a in p a ,  u m  d o s  
m em b ro s  m a is  i l lu s t re s  do  S a c r o  
C olleg io .

O  c a rd e a l  S v a m p a  e r a  r e l a t i v a  - 
a p e n a s  c o n t a v a

56  a n n o s  do idade.
E r a  arceb ispo  de B o lo n h a .  
P e r ten c ia  á  o rd em  d o s  ca rd eae a  

p r e s b y te ro s .



A FEDERAÇÃO

S ã o  es ta s  as  p r in c ip aes  d ispos i­
ções t e s ta m e n ta r i a s  d o  ca rd ea l  S v a m -  
p a  : d e ix a  a s  s u a s  p ro p r ied ad es  e 
bens ao s  seu s  p a re n te s  e o seu  m o ­
b il iá r io  a o  p re lado  q u e  lhe  succed er  
c o m o  arceb ispo  de B o lo n h a .  F az  
n u m e ro so s  legados  em  fa v o r  de v a ­
r i a s  in s t i tu iç õ e s  e d a  c a ix a  eco nô ­
m ica  de  M ilão ,  d ê ix a  duzen ta s  mil 
l ib ra s  a o  A sy lo  de  M en d ic id a d e  da 
m e s m a  c idad e  e  cem  m i l  l ib ra s  a 
o u t r o s  e s tab e lec im en tos  de c a r i d a d e  
de  G onzaga ,  B re sc ia ,  B e rg a n o  e M i­
lão , e s t ip u lan d o  ao  m esm o  te m p o  a 
q u a n t ia  de 4 0 0  0 0 0  l ib ras  p a r a  a 
iu s ta l lação  de u m  es tabe lec im en to  de 
c red i to  a g r a r io  nas M arche .

In stru cção p u b lica
P o r  d e c re to  d e  s e g u n d a  f e i r a  u l t i ­

m a  foi r e m o v id o  o p ro fesso r  Chris to-  
v a m  d e O l i v e i r a e  S i lv a ,d a  e s ta ç ã o  dos 
A o d r a d e s ,  e m  A v a r é .p a r a  a  s e g u n d a  
e sc o la  n o c tu r n a  do Sa l to  de  Y tú

U I F X U E H K  S A
O A T H E N E U  

R e ce b em o s  a v is i ta  d e s t e  p e q u e n o  
q u in z e n a r io  q u e  e s tá  se n d o  p u b l ic a d o  
?m J a h ü ,  sob a  d i r e c ç ã o  dos  s e n h o r e s  
D o m in g o s  Ruffo lo ,  O sca r  G a r c i a  e 
P e d r o  F e r r a z .

G r a to s  p e la  v is i ta .

C DEMENTE 
E ’ e s te  o ti tulo d um sem anario  de 

pequeno  formato, que encetou  sua 
publicação em Porto F e l iz ,  disposto 
segundo  diz a  endere i ta r  tudo o que 
ali au da r  tor*o.

Gratos pela visita

O T R A B A L H O  
C o m  o n u m e r o  3 8 ,  de  15  d o  

c o r r e n te ,  c o m p l e to u  o s e g u n d o  
a n n o  d e  e x is te n c ia ,  a  s y m p a th i c a  
fo lha  < 0  T r a b a l h o » ,  p a c ie n t í s s im o  
t r a b a lh o  a  p e n a  d o  Sr. F o r t u n a t o P .  
d a  C u n h a .

F e l i c i t a m o l o .

O  tu m u lo  de L e ã o  *1.11
N o d ia  2 2  d o m ez  p a ssado,  i n a u g u ­

r o u - s e  so l e m n e m s n te  n a  b a s í l i c a  de 
3. J o á o  d e  L a t r ã o ,  e m  R o m a ,  o tu -  
n u lo  d e  L e a o  X.III, o b r a  do  e sc u lp ró f

T a d o l in i .
À  c e r im o n ia  re a l iso u -se  no  c a p i tu lo  

d a  b as i l ic a  e foi d i r ig id a  p e la  c o m -  
m issão  c a r d in a l i c i a  e n c a r r e g a d a  p e lo  
S a c r o  C o i leg io ,  d a  e s c o lh a  do p ro je c to  
d o  m o n u m e n to .  E s t a v a m  p r e s e n t e s  os 
c a r d e a e a  R a m p o l la ,  V a n u te l l i ,  Angli* 
a r d i ,  F e r r a t a ,  m e m b r o s  d a  c o m m issão ;  
o s e c re t a r io  do  E s t a d o , - L a r d i a l  M erry  
d e i  V a i  e os C a rd e a e s  M a th e u  e Gre- 
t o n í .

A  d i r e i t a  do  m o n u m e n to  a c h a v a -se  
o  C a rd e a l  S a to l l i .  A r c y p r e s te  d i  basi- 
l i o t ,  c e rc a d o  dos conegos .  P o r  t raz  
d e l l e ,  s e r . tad o s  em  p o l t r o n a s ,  m u i to s  
c o n e g o s  e re lig iosos.

A p ò s  u m a  b re v e  a l l o c u ç ã o  do C a r ­
d e a l  V a n u t e l l i ,  em  n o m e  d a  c o m m is ­
são  c a rd in a l i c ia .  o C a r d e a l  Sato ll i  
fez a ap o lo g ia  de  L eão  X III ,  d izen d o  
q u e  o s e u  p r in c ip a l  m o n u m e n to  se rão  
B em pre  as suas  e n c y c l i c a s  e as suas 
o b r a s  rea l is ad a s  em  S. João de  L a t rão ,  
sob  o seu p o n t i f ic ad o .

L e ã o  XIII foi n a  r e a l id a d e  o M ece ­
n a s  da  bas i l ic a  e a n o v a  ab s id e  q u e  
e l le  m a n d o u  fa ze r  e d e c o r a r  è u m a  
das  m ais  b e l la s  o b r a s  da  nossa  ép o ca .  
U m  jo rn a l  re p ro d u z  a  p r o p o s i to  d a  
i n a u g u r a ç ão  Ao m o n u m e n t o  u m a  
p h ra se  t y p i c a  d e  P io  X . T e n d o - l h e  
a lg u e m  o b s e r v a d o  q u e  o '  ê ã c u lp to r  
T a d o l i n i ,  q u e  g p r e s e n t á f i  o p r o j e c to  
p r e fe r id o ,  e r a  u m l ib e ra l  e a u to r  d e  
m o n u m e n to s  aò  re i  l i b e r t a d o r ,  S .  S .  
r e s p o n d e u :

— Isso n ã o  sé o m o tiv o s  p a r a  e x ­
c lu i r  a  o b r a  d e  u m  a r t i s t a ,  si e l la  6 
b õ a  e  c o n v é m .  A  a r te  n ã o  t e m  p o l i -

te rça  feira, a ta rd e  e este q u a r ta  fe i­
ra  pela  m anha ,  para  6 o r o c a b a ,  em 
inspecçao das escólas d ’alli;  re g re s sa n ­
do ambos pelo t r e  da noite ae  q ua r ta  
fe ira  m

E sta  s e m a n a  a commissão 
seguirá para  o bairro  do P irahy-A c i-  
m a ,p ro ceder  a inspecçao e vaccinaçao  
nos  a lumnos da escola ali exis tente 

— E m  S o r o c a b a  fo ra m  v is i t a d a s  
as  e sco la s  p u b l i c a s , e  h o s p i t a l ,  n ã o  
s e n d o  e s c o n t r a d o  c a s o  a l g u m  de  
d e  t r a c h o m a .

A p ro v e i t a n d o  o t e m p o  q u e  m ed e ia  
e n t r e  u m  t r e m  e  o u t r o ,  fo i  f e i ta  
l ig e i ra  in sp e cçao  n a  V i l la  M ay -  
r in k ,  o n d e  p r o c e d e u - s e  a  v a c c m a ç ã o  
d e l i b e r a n d e s e  a  ida  d ’u m  a u x i l i a r  
t o d a s  a s  q u i n t a s  f e i r a s  à q u e l l a  
v il la .

0 3  jo r n a e s  d izem  q u e  o m o n u m e n t o  
a L eã o  XIII, sem se r  u m a  o b r a - p r i m a ,  
se re v es te ,  e n t r e t a n t o ,  d e  i n c o n t e s t á ­
ve l  b e i le za .

A  d ivisão dos gra n d es
O s a lu m n o s  d a  p r im e i r a  d iv i s ã o  

[g r a n d e s ] ,  d o  C o i le g io  d e  S . L u iz ,  
r e a l iz a m  h o je  a  fe s ta  do  s e u  p a t r o n o  
o S a g r a d o  C o r a ç ã o  de  J e s u s .

A fes ta  q u e  é to d a  in t e rn a ,  
c o n s t a r á  d e  m i s s a  c o m  m o te te s  e 
c o m m u n h ã o  g e ra l  d o s  a l u m n o s  em  
lo u v o r  ao S a n t o  f e s te ja d o  ; d iv e r ­
sõ e s  d u r a n t e  0 d ia ,  a  t a r d e  p ro c is ­
são  pe lo s  p a teo s  in te r io re s  d a s  
r e c r e a ç õ e s ,  e u m a  s e s s ã o  l i te r a r ia  
e m u s ica l .

M is s a
E s tev e  b a s t a n t e  c o n c o r r i d a  a missa 

m a n d a d a  c e l e b r a r  n a  M a tr iz  p e la  f a ­
m íl ia  do  S r .  S a m u e l  B orges ,  em  s u -  
ffragio ue s u a  a lm a ,  n a  u l t i m a  q u a r ­
ta  fe ira ,  7 0 d ia  do  seu  p a s sa m e n to .

C o rre ic çã o
N a  p r ó x i m a  q u i n t a  fe i ra  s e r a ’ 

íe i ta  a  c o r r e ic ç ã o  n o s  n e g o c io s  d a  
c id a d e  ; a p p l i c a n d o - s e  a  m u l t a  
a o s  q u e  e s t iv e re m  s e m  a s  respecti*  
v a s  l ic e n ç a s .

F r e i  A le x a n d r e  B rid
« E ’ m o r to  a q u e l l e  s y m p a t h í c o  

f r a n c is c a n o  a r g e n t in o ,  t ã o  e s t i m a ­
d o  e m  to d a  p a r te  o n d e  e r a  c o n h e ­
c ido . Q u a n t o s  a m i g o s  t i n h a  a q u i ,  
a l e m  dos  p e r e g r in o s  q u e  c o m  p a ­
t e r n a l  c a r in h o  c o n d u z i u  a  T e r r a  
S a n ta  ! A T e r r a  S a n t a !  e r a  o  s e u  
a m o r ,  e r a  a  p r e o c c u p a ç ã o  f ix a  de 
s u a  la b o r io s i s s im a  e x is te n c i a .  F o i  
c o lh id o  pe la  m o r te ,  e m  s u a  te r r a  
n a ta l ,  q u a n d o  p re p a r a v a ,  c o m  i n ­
t e i r a  e s p e r a n ç a  d e  s u c c e s s o ,  u m a  
n o v a  p e re g r in a ç ã o  s u l - a m e r i c a n a .  
M o r re u  n a  c a m p a n h a  d e  p ie d a d e ,  
t r a b a lh a n d o  p e la  g lo r ia  de  D eus e 
pela  v e n e ra ç ã o  ao tu m u l o  d e  J e s u s  
C h r is to .  C h e io  de  s a u d a d e  o r e ­
m o s  pe lo  b o m  F re i  A lex an d re .»

F e sta  do oalto
Realisa-ae noa dias 7 e b do setembro 

proximo, a festa de Noasa Senhora do 
Monte Serrate ,  no Salto.

P regará  por occasião da  missa cantada  
e na  entrada  da  procissão, 0 revdm<>. padre 
Pedro Fialho Vargas, S. J.

do  e s p e c t á c u l o  n a  n o i t e  d e  s a b b a d o  
a n te p a s s a d o .

E s t r e o u  n e s s a  n o i t e  a a t i r a d e r  
b ra s i le i ra  M mc. G lo t i lde  P in to ,  q u e  foi 
m u i to  a p p la u d i d a

F in a l i s o c  o e s p e tá c u lo  co m  a esp  
r i to sa  p a n to m i m a  A  Festa do Diwno  
e m  I r a j á ,  q u e  t e v e  c o r r e c to  d e s e m p e ­
n h o  d a  p a r t e  d o s  a r t i s t a s  em  g e ra l .

No d o m in g o ,  d e v id o  a m u i ta  chuv ;  
n ã o  rea l isou -se  o e sp e c tác u lo  a n n u n c i a -  
d o .

— T e r ç a  f e i ra ,  t a m b e m  com  peque  
n a  ca sa ,  d e v id o  ao frio q u e  fazia,  
d e u - n o s  a c o m p a n h i a  o u t r o  e s p e ta c u  
lo, n o  q u a l  h o u v e r a m  m u ito s  a p p lau -  
sos; í in a l i s a n d o - s e  c o m  a p a n to m im a  
A Guerra de Canudos. 

t — Na q u i n t a  fe i ra  r e a l i s o u - se  ou- 
j t ro  e s p e c t á c u lo ,  q u e  t e r m i n o u  c o m  a 
1 p a to m im a  Salteadores da Ccãabria, ou  

a  m o r te  d e L u i g i  V a m p a  ; q u e  foi m u i ­
to  b e m  r e p re s e n t a d a .

A p a n t o m i m a s a l t e a d o r e s ,  l e v a d a  p e la  
c o m p a n h ia  G a ld in o ,  ó fa l lad a ,  a o  c o n ­
t r a r io  das q u e  a q u i  t e m o s  ass is t ido .

P a r a  h u n te m  e h o je  fo ram  a n n u n -  
c ia d o s  m a is  dous e s p e c tá c u lo s ,  d e ­
v en d o  n o  de  h o n te m  se r  l e v a d a  a 
p a n to m im a  « Jo s é  M a r ia * ,  ou  os s a l ­
t e a d o re s  da S e r ra  M o re n a  ; e s ta n d o  
a n n u n c ia d a  p a r a  o e s p e c t á c u l o  de 
hoje  a «reprise»  d a  n Festa  do  D iv i ­
n o » ,  em I r a j á .

j o s é  M artin s
Tem experimentado a lgumas melhoras, 

0  venerando cidadão José Martins de Mello.
Reiteramos os n jssos  votos pelo seu 

prompto  e completo restabelecimento’

^ R u y  B a r b o z a
A C â m a ra  M unic ipal d e s ta  .C idfc 

de, em  n o m e  do povo y tu a n o ,  t ran$  
m i t t iu  ao  C onse lh e iro  R u y  B arboza ,  
n o ss o  E m b a ix a d o r  110 C on g re sso  d a
Paz, reu n ido  em  H a y a ,  H olla n da  
onde tem  ‘ elevado  o n o me brazjlg^- 
ro, p e lo - s e u  in e g u a lave l  t a l e n t o a
m a x im o  p a tr io t ism o ,  0 seg u in te  tç-
legrama congratülatorm j

H y g ie n e
A c o m m issão  de  p ro p h y la x i a  e t r a ­

t a m e n to  do t r a c h o m a  e a n k y lo s to m ia -  
se, foi na  u l t im a  se g u n d a  fe ira  ao  b a i r ­
ro  do  C a r a c a t y n g a .e m  in sp e c ç ã o à q u e l -  
le  b a i r ro ,  o n d e  ex is te  g r a n d e  n u m e ­
r o  d e  a f fec tad o s  de  a n k y lo s to m iase .

F o ra m  fo rn ec id o s  os m e d ic a m e n to s  
a  g r a n d e  p a r t e  d o s  e n fe rm o s ,  d e v e n ­
d o  b r e v e m e n te  se r  fe ita  n o v a  in sp e c -  
ção e d is t r ib u iç ã o  de  m e d ic a m e n te s  
110 m e s m o  b a i r r e .

O  c h e f e  d a  c o m m issã o ,  Dr . J o ã o  
B a p t i s t a  M a lh e i ro s  e o a u x i l i a r  S r .  J.  
E u c l y d e s  M u g n a n . ,  s e g u i r a m  aq u e l le

O o nse lhe iro  R u y  Barboza
E m b a ix a d o r  B raz ile iro .

C onferência  d a  P a z

H a v a H o l l a n d a .
P a tr íc io s  Y t ú - 3 . P a u lo ,  -sa tis fe itos  

pa tr io t ism o ,  a t t i tud e  sabia  e  b r i lh a n ­
te defeza P a t r i a  e A m e r ic a  L a t in a ,  
s a ú d a m  o rg u lh o sa  e  r e sp e i to sam en ­
te V .  E x c ia .  u m a  d a s  luzes U n i ­
verso.

Y tú ,  22  de A gosto  de 1907.
Pelo  Povo

C a m a r a  M u n i c i p a l

F o i  j u s t a  e s sa  m o d e s t a ,  p o re m  
s i n c e r a  h o m e n a g e m  q u e  0 povo  
d e s t a  te r ra ,  p e la  s u a  p a t r ió t ic a  
E d i l id a d e ,  a c a b a  de p r e s t a r  ao  n o ­
tável b ra z i le i ro ,  o r g u l h o  d a  n o s s a  
P a t r ia .

C irco  A m e r ic a n o
Com u m a  c a s a  f ro u x a ,  d ev id o  a 

c h u v a  im p e r t i n e n te  q u e  c a h i a ,  r e a l i -  
sou  a C o m p a n h ia  G a ld in o  o seu  se g u n ­

O d is t i n c to  m oço  teve  a d e l i c a ­
d e z a  de  p a r t i c ip a r -n o s  0 s e u  c o n t r a  
c to  d e  c a s a m e n to  c o m  a  s e n h o r i t v  
I m m a c u l a d a  M a r ia  d a  P i e d a d e ,  
d i le c ta  f i lha  d o  c a p i t ã o  O le g a r io  
P ie d a d e ,  n e g o c ia n te  n ‘a q u e l l a  ei* 
d a d e .

A os jo v e n s  n o iv o s ,  m il  v e n tu r a s .

Secção Livre
8 . A .  C LU B  U N IÃ O  Y T U A N O

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

N ão  tendo  co m p a re c id o  n u m e r o  
legal de acc ion is tas ,  á  r e u n iã o  de 
15 do co rren te ,  de n o v o  c o n v id o  03 
m esm o s  para  r e u n i r e m - s e  e m  a s -  
sem bléa  geral ,  no  d ia  1.® de S e t e m ­
bro  p. f. n o  e c r ip to r io  do C lu b  U .  
Y tu a n o  ás  9" 1 [2 h o ra s  da ta rd e ,  
p a r a  0 m esm o  f im  da p r im e i ra  c o n ­
vo cação .

N esta  reu n ião  se d e l ib e ra rá  co m  
q u a lq u e r  n u m e r o  de acc ion is ta s .

C o n t in ú a m  su sp en sas  a s  t r a n s fe ­
renc ias  de acções.

Y tú ,  16 de A g o s to  de 1907 .
L o u r e n ç o  X a v i e r  d e  A: B u e n o  

P re s id e n te
2-1

Annuncios
F e sta  de s. R osa de L im a

P rec ed id a  de u m  « tr iduo»  q u e ! 
te rá  c o m e ç o  no  dia  27 ,  á s  6 1^2 j 
da tardft, r e a l i s a r - s e - h a  no  dia 3 0 1 
do co rren te ,  na  ig re ja  do Bom I 
Je sus ,  a festa  de S .  R osa  de  L im a  f 
e S. Sebast ião , p adroe iros  da  C om  
m u n h ã o  r e p a r a d o ra .

N o dia  3 0 ,  pe la s  7 i \ 2  da  m a  
nh ã .  h a v e rá  m issa  com  cân tico s  e 
c o m m u n h ã o  gera l  d os  m en inos  e 
m en in as ,da  C o m m u n h ã o  R e p a ra d o ra  
sendo por e ssa  occasião  recebidas 
n o vas  sub  -ze ladoras  e  decu r iõ es .

A ’s g 1]2 da ta rd e ,  terço, pane-  
g y r ico  d e  S .  R o sa ,  la d a in h a  e 
benção.

N o  «triduo» h a v e rá  0 te rço , .se r ­
m ão, la d a in h a  e bençam .

S ã o  conv id ado s  todos o s  m en inos  
e m en in as  d a  C o m m u n h ã o  Repara* 
dora  p a ra  co m p arece rem  a to d o s  
esses ac tos .

L ic e n ç a
S ç j i c i t o u  t r i n t a  d ia s  d e  l icença  

p a r a  o t r a t a m e n t o  de  s u a  s a ú d e ,  a 
s e n h o r i t a  A n n a  C a ro l in a  d eS a m p a íc  ( 
A lv im ,  p ro fe s so ra  n o  B a i n o  A lto

P a ra  s u b s t i t u i l  a  foi in d ic a d a

M A M A C o m p r a -  
se q u a lq u e r  
p a r t i d a ,  0 

p a g a -se  a 4 § o o o  p o r  5o l i t ro s  po s to  
n e s ta  e s ta c ç â o .  Q u s m  t iv e r  d i r i j a - t e  
em  Y tú ,  a F e r n a n d o  D ias F e r r a z .

C A L Ç A D O  ROCHA
Solido, co m o d o  .e le g a n ­

te. A  c a s a  de calça do s de 
A lfred o  Grellet, a  rua do  
co m m ercio  n. 131, a c a b a  
de receber u m  bonito e 
v a ria d o  sortim ento deste  
acreditado calçado, p a ra  
h om en s, sen h o ras e cre -  
anças,

Ver para Crer
K U A  © O  O Q M M M K C Z O  

Y T U ’ 1 0 - 3

e x m a .  s ra .  d. 
L o b o .

M a r i a  do P a t r o c in ic

MOVIMENTO SOCIAL
O se n h o r  O c ta v ia n o  B la w  e su a  s e ­

n h o r a ,d o n a  M aria  Josè B law ,  r e s i d e n ­
te s  n a  fa z e n d a  da F lo r e s ta ,  d e s te  m u ­
n ic íp io ,  t iv e r a m  a g e n t i l e z a  de  p a r ­
t ic ip a r  a e s ta  r e d a c ç ã o  o n a s c im e n to  
d a  aua  p r im o g ê n i ta ,  q u e  s e rá  b a p t i -  
sa d a  c o m  o n o m e  de  E lz a ,  d e v e n d o  
l e v a l - a  a p ia  b a p t i sm a l  os seu s  a v ó s  
m a te rn o s ,  s e n h o r  N a p o le ã o  J u l i o  M i-  
chel  e su a  se n h o ra  d o n a  M a r ia  E u -  
p h r a s i a  M ichel .

G ra tos  p e la  d e fe re n c ia ,  fazem os vo­
t o s  peio  v e n tu ro so  p o r v i r  d a  g a la n t e  
c r e a n ç a .  f

— «o»
P a r a  a C a p i t a l  F e d e r a l ,  c o m  o fim 

d e  l e v a r  o seu  fi lho A lf red o  G re l le t  
J u n io r ,  q u e  a li  vae  e m p r e g a r - s e  no  
c o m m e rc io ,  s e g u iu  n a  q u i n t a  u l t im a  
o se n h o r  A lfredo  G r e l l e t ,  a c re d i t a d o ,  
c o m m e rc ia n te .  d e s ta  p ra ç a .

F a z e m o s  votos p e l a  su a  feliz v iag em  
e ao A l f r e d in h o  d ese jam o s  m u i ta s  f e l i ­
c id a d es  na  c a r r e i r a  a  q u e  vai d e d ic a r - s e

— «» —
E stá  ua cidade o major A r th u r  Ozo­

n o ,  representante  do apreciado diario da 
tarde  da Capital,  “ A P la té a “  de Araújo 
G u e r r a .

—  » o «  -

Esteve na  Capita l  Federal,  o revdlnw, 
padre Manoel Gabinio de Carvalho, illna- 
t re  re itor  do Coilegio de S. Luiz,  des ta  
cidade.

—  »Z« —

A cha*sc  h a  d ia s  n e s t a  c id ade ,  a 
p asse io ,  0 s e n h o r  X e r x e s  C h a g a s ,  
d ig n o  s e g u n d o  tab e l l ião  de  n o ta s  
e m  S a r a p u h y .

PliEV IU EN O A
CAIXA P A U L IS T A  DE 

PENSÕES 
Sociedade legalmente cons­

t i tu ída  om 15 de Setembro 
de 1905.

Com a pequena contribui­
ção de 2$500 por mez tem-se 
direito a um a pensão annu-  

I ftl d 0 I:800s0ü0 depois de 15 
annos (caixa B}; e com a 
entrada de 5$000 por mez 
te rse-ha  a pensão annnal d e  
1 :20 0 9 0 0 0  findo o praso de 10 
auuos (Caixa Al).

E ’ o melhor plano de eco- 
uomia ao alcance de todas as 
bolsas. -

Em caso de morte  d o  ê o c ío  
inscripto, devolvem-se a fa­
mília todas as prestaçàes pa- 

í gas, antes de gozarem a pen­
são.— Agente em Y T U ’ 

Francisco A. Nascimento

A p ig u e lío i i i l io s to
Jo sé  B ueno ,  partec ipa  aos s í  

reguezes te r  a r ren d a d o  p o r  moti 
le  saúde, o s e u a ç o u g u e ,  da ua  d 
P a lm a ,  ao sr. Jo aq u im  J u v e n c io  d ’. 
s u m p ç ã o . P e d e  aos seus devedorei 
favor de l iqu idarem  su a s  c o n ta s  i 
s u a  r e s id e n c ia ,á  m esm a  ru a ,n .8 0

MELADO
F azen da  Vassourai.

V andi-g» 8u- 
perior melado 
de Catininha na



A FEDERAÇÃO

GAZOZA E LICORES
D E

D E  B A R D 1N I E  F I L H O S
lncontestavelmênte a melhor desta cidade

Os proprietários desta importante  e acreditada fabrica de cerveja, gazoza e licores, participam  ao publico que no sentido de p rocurar melhor aervír a enerme 
freguezia e desse modo re tr ibuir  a  reconhecida preferencia que os seus productos tem  sempre alcançado, adquir ira  novos e aperfeiçoados aparelhos pa ra  fabri­
co e arrolhamento da cerveja de sua fabricação

Brevemente será exposta a venda essa cerveja, fabricada de accordo com as mais recentes e modernos processos; avisam tam bem  a sua  numerosa •  en tím a 
freguezia que mudarão o actual rotulo da “ Cerveja Dupla  »por outro mais chie, passando a mesma adenominar-so  ‘*Progresso“

BEBAM SO’ CERVEJA BAR D IN I,  PORQ.UE A MESMA, C O N FO R M E  A T T E 8 T A D O  D O  L A B O R A T O R IO  DE HY G E N E . A L E M  D E  NAC CONTER 
A G E N T E  ALGUM NOCIVO A SA U I)E  E ’ FABRICADA COM M A T E R IA L  D E  PR IM EIR ÍS SIM A

E incontestável: ACerveja  BARDINI e a melhor que 
existe no mércado desta praça

e -

ü
MS r

(ÍRANIIl l l l l l lü
o

LOJA ROTA BRASILEIRA
a b a ix o  assign a d o  p roprietário  d a co n h e cid a  

L o ja  N o v a  B r a sile ir a  sita  á R u a  do C o m m e r ­
cio N. 85, c o m m u n ic a  á su a  n u m e r o s a  fre g u e zia  e ao  
pu blico  e m  ge ra l tanto d esta  cid ade com ò dos m u n i­
cípios que tendo resolvid o d efin itiv a m en te  liqu id ar co m  
o seu b e m  m o n ta d o  e s ta b e le c im e n to  de ;

FAZENDAS, ARMARINHO,
ROUPAS FEITAS, CHAPÉUS E CALÇADOS

começará lio;e a proceder 11111 gra nde queima vendendo 
lodoequalquer aiiigopclo cuslo dasíacturas.

Portanto convida  a todos  em 
geral aproveitarem esta opti- 
ma occasião de effectuarem 
compras, por  preços de causar 
admiração.
NÃO SE ENGANEM : É EM
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A U S T O  R A S E C
SEGUNDA EDICÇAO — Acha-S« a  vei 

da na LOJA DO V ALENTE


